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“A E D Infantil f f

HISTORIA CIENCIAS A R T E LITERATURA MÚSICA

R evista  sem anal ilustrada del h o g ar, m oral y recreativa . Se  pu bli­
ca tod os los d om ingos, co n sta  de 3 6  páginas. C olab o ració n  inéd ita  y 
esco g id a 'co n  in teresantísim os g rabad os.

F U N D A D O R  V  D IR E C T O R

'D. 'Ramón Méndez 8aite, Pbro.
G E R E N T E :

T> ñntonio fJavappo.
A D M IN IS T R A D O R :

D. S a n t ia g o  B a l le s t e r o s  y  M a r in - B a ld o
R ed a c c ió n  y  A d m ín jstrAció n : Núñez de A rce , 15, L ibrería  In ter­

n acional, d o n d e  se d irigirá tod a la co rresp on d en cia  
A partado de C orreo s núm . 5 9 8 .  - T e lé f o n o  1 .4 0 3 .

’t

A  D  V E R T E N C I A  S
N o se devuelven ni publican  orig in ales q u e vendan sin firm ar, 

que no se  refieran  a la vida infantil y edu cadora de los n iños o  c o n ­
tengan  co sa  co n traria  a .la  m oral y bu enas costu m bres del hogar y  de 
la fam ilia.

S o n  co rresp on sales h o n orario s tod os lo s  señ ores M aestros y 
M aestras de E sp añ a y  de A m érica, y co lab o rad ores, los n iños y  niñas 
que, tan to  en la parte literaria  co m o  en d ib u jos e  invenciones,.pu eden 
enviarnos sus orig inales, exam inad os an tes p o r su s P ro feso res, pero 
sin  qu itar a lo s  trab a jo s la  orig inalidad  del pensam iento, para qu e así 
resu  ten m ás apropiados a  la índole de esta  publicación y hónren al 
articu lista.

N o con testam os carta  algu na sin rem itir el sello  corresp ond iente .
D e ven ta  en to d o s los p u estos de p eriód icos.

•Rem itim os g ratis un núm ero de m u estra a todas las escuelas y  co­
leg io s  de enseñanza q u e lo  soliciten .

S U S C R I P C I O N
F íp a ñ a :  C ii a ñ o   5 OO  peartiiM.

N e u irs t rn .............  9 .5 0  »
E x t r a n je r o :  U n  a u o .  i   1 0 ,0 0  »

S .en iestre ...............  5 ,0 0  »
¡V iim ero  c o r r i e n t e ..............  0 ,1 0  >

i a t r a s a d o   >
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O R G A N I Z A C I O N  M O D E R N A  DE O F I C I N A S
IVléqainas para escrib ir “|Vlonapch“ 

y  para oficinas “R oneo“ -------
M uebles de m adera y] acero.

Clasifieación de correspondencia! 

Sistem a patentado NUMERALPHk

Copiadores de cartas sin 

-  agua

Roaeophone p ara  dictar 

la correspondencia sin 

necesidad de taquigrafo.

A paratos m ultico- 

; p istas rotativos :

Reparaciones crarantizadas en toda clase de máquinas.

C o p ias y  tra d u c c io n e s  en  to d o s  lo s id iom as.

ACCESORIOS A PRECIOS ECONOMICOS

L. MAYAFFRE
FUENCAHRAL, 6 9 -  MADRID - TELÉFO N O  3 -8 7 4
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RECONENDAnO: 
JOYERIA
PUxifiUw

La m á s  e c o p ó m ic a ’ v a rt ís t ica
11, M O N T E R A , 11

^ M A D R I D

€asa úe recc'ttocída v acreditada confianza 
lo v a i de toda$ clases garantizadas para señoras v caballeros 

Regalos de bodas v preciosas y elegantes pulseras 
para petición l^de mano

S A L C E D O M O iS ÍT E B A .
@ M A D B I D  @
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Recibimos 

díariamett’ 

le los ñiti- 
mos mode» 

losdeimes" 

ira casa de 
• P a rís" •

B m p l i a -  
clón del ne° 

godo, en» 

Sa nc he  y 
t ransfor»  
■ m ación • 
del estable» 

tlmientoen 
la próxima 

temporada

JADOW. 2

l U D O U D

I ^ a  persona

i l l a s  fanta­

sías, cintas, 

flores, Sprits, 

paraísos, pei­

netas ú ltim a  

noveilatl, liol- 

sas, y otros 

a rtícu lo s  tIe 

: :  fantasía: :

Uísüad es» 

l a  g a s a  

a n t e s  d e

bacer com*Hippolyte 
Guignard

19, Rué Sanlníer, 31*

París, y

31, Montera, 31 

M A D R ID

guna otra.

queTpresente este an u n cio , y  h a g a  a U 

19g^a co m p ra , rec ib iráS co m o  o b seq u io  una c a j i t a  de 
P P i v o s
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Gran Peletería Francesa de Vila y leannot S. enC.
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AED UiFANTIk

R E V I S T A  S E / A A N A L  I L U S T R A D A

AÑOl
MADRID 29 D E O CTU BR E DE 1916 | NÜM. 42

H IS T O R IA  • C IE N C IA S  • A R T E  • L I T E R A T U R A  • M Ú S IC A
COLABORACIÓN INÉDITA ________

si

I

D IR E C T O R -F U N D A D O R

DOH RftMÚN MÉHDEZ G&ITE
P R E S B Í T E R O

G E R E N T E

D. intoniD Havarro y Havarro

Apartado de Correos 

núm. 59S.

DERECHOS DEL NIÑO
El derechoaialuzdelsol.
E l derecho al aire abun­

dante- ,
El deieeho al aguaya la 

limpieza que con ella ae 
obtiene.

E l derecho al suatento.
E l derecho al eiercicio 

corporal selndable.
, E l derecho a la alegría.

E 'd e r e c h o  a l am or.
E l derecho a la verdad.

' (Primer Congreso Es­
pañol de Higiene.)

a d m in is t r a d o r

Don Santiago Ballesteros
ABOGAOO

R edacción :
P U a r r o ,  6.1-°. de rech a .  

A d m in istración :

15, N ú ñ e z  de  a r c e ,  15.
L ib r e r ía  In tern acio n al.

Teléfono núm. 1.403.

q u i é n  e s  e l  c a b a l l e r o  w i l a b d e l l .

n i ñ o s  d e l  m u n d o  y  s a b e  l o  q u e  /  x i n f a n t i l e s  a m i g a i t o s .  T i e n e

g r a n d e s  y  p e q u e ñ o s . — d e l a  R-  ______________

O A N G O P O L I S

Sus i»n>e«=os bagares agolan la pro-
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A E D Infanlil,

ducción de juguetes de todas las fábricas de Nuremberg. Lo más notable del ca.» 
.n ln 'íf  1 comprar; basta con elegir, y si escogéis muchos juguetes o uno
S  f la m ie Z S e  £  t o a '” ' a vueslra ca s . sin acon.-

ig u a V £ o ™ d £ e“ t r ' “  í!“ g°P»litanos por

Allí no hay libros; todo se aprende prácticamente. La botánica, cogiendo florei 
y comiendo frutas en los huertos y jardines. La historia natural, en los c S o s  de ve 
rano e invierno, viendo trabajar a caballitos, focas, perros, elefantes moSSs c a L l 
tuas y serpientes filarmónicas. Sobre las costumbres y vida de las fieras os’ infor­
man los guardianes del Jardín zoológico. Para saber algo de los peces salen los chi- 
deVda“? r ? e m r  procedimientos, tripulando vaporcitos y botes

La geografía se aprende allí cómodamente, viajando en trenes esoeciales Cada 
coche lleva un instructor que os dice los nombres de los ríos, montañas y cordille­
ras que atraviesa la línea férrea. Detiénese el tren en cada pueblo digno d̂ e ser visi- 
S i  tod aírcom arc/ ^ ^ ^ ^  museo comercial de las manufacturas producidas

Los niños de Oangópolis son muy cultos e instruidos; -cuando oor casualidad

sados de Oangópolis. El niño perezoso que 'se obstina en ser vag\ S S o s e  a r t  
mbir la instrucción que tan comoda y fácilm^enfe se le ofrece, no tiene perdón de 
Dios y merece el justo castigo de ser ciudadano europeo
tos Oangópolis? jYa lo creo que sí! ¡Tener lindos jugue­
tes, divertirse muchísimo, viviendo en plena fiesta y no martirizar la memoria le- 
yendq tantas veces tantos libros! Hay un pequeño inconveniente; señores ganguis-

Oangópolis está muy lejos; tanto,’que el más râ pido

™ s " s  tres £ ? , T e s ”  oras.” "
E l  C a b a l l e r o  VILARDELL

Cantares de Patria

J O T A S

Eres niño y serás hombre 
y lucharás por la Patria; 
no olvides nunca la mano 
que há protegido tu infancia.

Suspira si estás ausente, 
que suspiras con razón; 
no hay cielo como el de España 
ni amor como nuestro amor.

La Virgen de la Paloma 
le está diciendo al Señor:

-;-Mis hijos, los españoles, 
tienen grande el corazón.

No te avergüi nce que suba 
la ternura hasta los ojos, 
cuando veas tu bandera 
que es color de sangre y oro.

La madre, para quererla; 
la Patria, para adorarla; 
el corazón para el hijo, 
y el hijo para la Patria.

Envuélvete en tu bandera 
y fe sentirás crecer; 
por Santiago y por Castilla 
hay que morir o vencer.

G l o r ia  d e  l a  P r a > a
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PHRJI L e s  LB0TOH BS OB S B O

E P I S T O L A R I O  E J E M P L A R
Q u e r i d o s  m í o s ;  q u i s i e r a  t e r m i n a r  h o y  l a  h i s t o r i a  d e l  n i ñ o  i n t e l i g e n t e  y  

q u e  h a c e  t a n t o  t i e m p o  o s  e s t o y  c o n t a n d o ;  v a m o s ,  p u e s ,  a  c o n t i n u a r :

b u e n o

*
*  *

" S i n  e m b a r g o ,  l a  s o m b r a  d e  l o s  p a l o s  a m e n g u a b a  m á s  c a d a  v e z .  P o c o  a n t e s  d e  

l a s  d o c e ,  e l  s e ñ o r  C l a r k  l l e g ó  a l  j a r d í n ,  s e  a c e r c ó  a  l o s  n i ñ o s ,  v i ó  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  

I s a a c  y  s e  s o n r i ó  c o n  a s p e c t o  a l e g r e  y  c u r i o s o .

— ¿ E s t á  b i e n  h e c h o ,  s e ñ o r ? — p r e g u n t o  

e l  n i ñ o  a n s i o s a m e n t e .

—  E s t e  p a l o  s e ñ a l a  l a  e s t r e l l a  p o l a r —  

d i j o  G l a d y s — ;  I s a a c  l o  o r i e n t ó .

-  ¿ I s a a c  i n v e n t ó  e s t o ? — d i j o  e l  s e ñ o r  

C l a r k  — . E s  u n a  i d e a  i n g e n i o s a ;  t e n é i s a q u í  

u n  g n o m ó n  g i g a n t e s c o ,  p e r o  m u y  p a c t o .

-  Ñ o  s a b i a  q u e  s e  l l a m a b a  a s í — d i j o  

I s a a c .

— E s  s i m p l e m e n t e  l a  a g u j a  d e  u n  r e l o j  

d e  s o l — d i j o  e l  s e ñ o r  C l a r k .

— P r o n t o  s e r á  m e d i o  d í a .  ¿ V e r d a d ?  

¿ Q u i e r e  u s t e d  v e r  s u  r e l o j ? _

— M e n o s  u n  m i n u t o ,  h i j o  m í o .  D i s ­

p o n t e  a  t r a z a r  l a  l í n e a  d e  t u  m e r i d i a n o .  

I s a a c  t r a z ó  l a  l í n e a  q u e  m a r c a b a  l a  s o m ­

b r a  c o n f u n d i d a  d e  l a s  d o s  e s t a c a s  y  G l a ­

d y s  s e  r e g o c i j ó  a l  v e r  q u e  e s t a b a  j u s t a ­

m e n t e  e n  l a  d i r e c c i ó n  q u e  s e ñ a l a b a  l a  

b r ú j u l a ,  d e  S u r  a  N o r t e .  L a  s o m b r a  m a r ­

c a b a  m e d i o  d í a ,  e s  d e c i r ,  e l  p u n t o  e n  q u e  

e l  s o l ,  e n  l o  m á s  a l t o  d e  s u  c a r r e r a  d e  

O r i e n t e  a  O c c i d e n t e  a t r a v i e s a  l a  l í n e a  

q u e  e l  s e ñ o r  C l a r k  l l a m a b a  m e r i d i a n o ,  

e j e  i m a g i n a r i o  d e  l a  t i e r r a ,  q u e  s e  s u p o ­

n e  t r a z a d o  d e s d e  e l  c e n t r o  d e  l a  t i e r r a  h a s t a  l a  e s t r e l l a  p o l a r ,  p a s a n d o  p o r  e l  s i t i o

d o n d e  u n o  s e  e n c u e n t r a .  ,  -  , ~ i  i

— A h o r a  y a  p o d é i s  s a b e r  c u á n d o  e s  m e d i o  d í a  — d i j o  e l  s e ñ o r  U a r K  .

¿ c ó m o  c o n o c e r é i s  l a s  o t r a s  h o r a s ?  -  u

- V -  E s o  e s  l o  d e  m e n o s  -  d i j o  O l a d i s — . V e r e m o s  a  q u e  h o r a  l i e g a  l a  s o m b r a  a  l a

u n a ,  y  h a r e m o s  u n a  r a y a ;  l u e g o  a  l a s  d o s  y  a s í  l a s  o t r a s .  •

— H a y  u n a  p e q u e ñ a  d i f i c u l t a d :  l a  s o m b r a  n o  l l e g a  a l  m i s m o  s ñ i o  t o d o s  l o s  ü i a s  

d e l  a ñ o ;  a v a n z a  o  r e t r o c e d e  s e g ú n  l a s  e s t a c i o n e s ;  s ó l o  a l  m e d i o  d í a  j u s t o  v u e l v e  a i  

m i s m o  p u n t o  e n  i n v i e r n o  y  v e r a n o .  ,  ,  ,  -  t .

— E s o  y a  l o  s é -  d i j o  I s a a c ;  a s í  e s  q u e  s o b r e  u n a  g r a n  p l p c h a  t r p a r e ,  h o r a  p o r  

h o r a ,  g r a n d e s  l í n e a s ,  s o b r e  l a s  q u e  t e n d r é  e l  p l a c e r  d e  v e r  l a  s o m b r a  e x t e n d e r s e ,  

a v a n z a r  o  r e t r o c e d e r  d u r a n t e  t o d o  e l  a ñ o ,  m i  p l a n c h a  i r a  d e s d e  d  E s t e  a l  U e s t ^  l a  

s u j e t a r é  b i e n  e n t r e  m i s  d o s  p a l o s  y  l a s  l í n e a s  y  c i f r a s  q u e  m a r c a r e  e n  e l l a  n o  s e  D o -

r r p á n  c o m o  s o b r e  l a  a r e n a  d e l  j a r d í n .
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-:-Ensayalo; pero piensa que esto sóio es un grosero esbozo de cuadrante y que 
para perfeccionarlo es preciso más perseverancia, observación y ciencia de la que 
suele tener un niño como tú.

—¡AhI jLo hará, estoy segura! —dijo Gladys palmeteando— . Hará una gran cosa 
una cosa útil y la señora Clark ya no le llamará perezoso. ’

Un año después, en el mismo día se inauguraba en el jardín un verdadero reloj 
de sol que el señor Clark mandó construir. El cuadrante, de pizarra, perfectamente 
plano y horizontal, fué dividido por Isaac en doce horas del día y de la noche; 
pudo ahorrarse éstas, por la ausencia del sol, pero no quiso suprimir trabajo. Una 
■aguja de cobre, perfectamente orientada, había reemplazado el primitivo gnomon 
inventado por Isaac. Este lo había hecho y calculado todo sin ayuda de nadie y ha -  
bía, al fin, obtenido ¡os resultados apetecidos: no olvidar tan a menudo la hora y 
arreglar los relojes de la ciudad, en vez de regirse por ellos.

Construyó, adeqjás, una clepsidra o reloj de agua, en una vieja cuba; marcaba 
la hora casi tan regularmente como el "eloj de sol, por medio de una aguja que ha­
cia mover un pedazo de corcho que subía o descendía según el nivel del agua en 
que flotaba.

Duratite sus vacaciones en la casa paterna, Isaac multiplicó los relojes de sol; 
construyó uno vertical, sobre la pared, por el que se guiaban los obreros.

En fin, el molinito trabajaba con gran admiración de todos, movido p orel vien­
to, cuando lo hacía, y por los ratones en los días de calma.

Isaac, siempre pensativo, grave y silencioso, soñaba en la construcción de un co ­
checito mecánico en que pudiese caminar una persona; pues su pobre compañerita, 
Gladys, se había quemado los pies y se veía con tristeza condenada a un reposo 
absoluto.

La señora Clark continuaba moviendo la cabeza al de^ir que aquel muchacho 
haría un pobre labrador, y cuando lo sorprendía soñando ante un rayo de sol o los 
colores brillantes y fugitivos de una pompa de jabón, alzaba los hombros excla­
mando:

— ¿Para qué te sirve eso?
— Para suóe/-— respondía Isaac.
— Déjalo— decía ei buen señor C lark—; aprende más observando que leyendo. 

A muchachos así es a quienes abre Dios su gran libro. Este chicuelo ve más lejos 
que nosotros. Yo paso por sabio; pues bien, ¡palabra de honor!, la idea de orientar un 
gnomon por la estrella polar no se me habría ocurrido. Isaac tiene ideas y quizá al­
gún día se hable de él. Quiero que su obra lleve su nombre; su reloj de sol se lla­
mará E l  r e l o j  d e  I s a a c  N e w t o n . "

Hijos mios, no se engañó el señor Clark; ísaac Newton fué un sabio, más aú« 
un genio sublime a quien la ciencia debe grandes e importantísimos descubrimien­
tos. Pero fué algo mucho mejor: fué un hombre bueno. Su  fama de sabio lo eleva 
muy alto sobre el resto de ios hombres; pero la fama de sú honradez, de su dul­
zura, de su bondad lo rodea con una aureola de inmortalidad, que es su mejor 
gloria.

Muy pronto, en vuestros estudios, os saldrá a! paso, con toda su grandeza, su 
nombre poderoso; acordaos entonces del hombre bueno y de que, si no en la sabi­
duría, podéis seriante como él por la grandeza de alma,

¡Si vierais, niños míos, cómo lo desea

LA ABUELITA LAURAt
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D E  A C T U A L I O A D

Amanecía el día de Todos los Santos, nuboso, frío y triste, como si quisiera con 
su tristeza recordar a los mortales que era el día dedicado a los muertos, a aquellos 
que fueron y ocuparon un sitio en este planeta llamado tierra.

La aurora aparecía en el Oriente pugnando por abrirse paso entre las nubes cua­
jadas de agua, deseando ésta derramarse 
sobre la tierra en copiosa JIuvia, como 
lágrimas de un mundo desconocido, 
misterioso, que así expresara el motivo 
de ese día conmemorativo.

Pepín, el pobre Pepín, se despertó ai 
sentir la fría niebla que le penetraba 
hasta los huesos, empapando su deterio­
rado trajecillo, y procurando cobijarse 
bajo e! quicio de aquella puerta que, 
durante la noche, le sirvió de amparo; 
se cogía con las manos los desnudos pie- 
cecillos para darlos calor, pero sus ma­
nilas ¡estaban también frías!

El quería dormirse otra vez, porque 
dormido veía cosas muy bonitas; esta 
noche había visto a su madre acaricián­
dole y estrechándole en sus brazos amo­
rosamente, como otros días, antes que 
se la llevaran dormida unos hombres, 
tendida en una caja larga y negra. ¿Por 

■qué se la llevarían así?— pensaba Pepín, 
con los ojos muy abiertos y lleno de 
espanto — . Desde entonces no había 
vuelto a verla, aunque la llamaba llo­
rando...

La luz de la mañana avanzaba perezo­
samente, y poco a poco empezó el movi­
miento en la coronada villa, viéndose 
cruzar sus habitantes en todas direccio­
nes, llevando cirios a ios templos, flores 
y coronas a los cementerios para adornar 

las sepulturas de seres queridos. Y  Pepín siguió con ellos, y entrando en el campo 
santo miró asombrado los hermosos mausoleos, ¡os imponentes panteones y también 
aquellas otras pequeñas y humildes sepulturas, que parecían a veces olvidadas. 
Miraba los hachones encendidos, cuyos focos innumerables formaban largas y her­
mosas calles deslumbrando su vista. Sus ojos se llenaron de lágrimas. Todos depo­
sitaban un recuerdo sobre la tumba, ¡él no llevaba nada!... Pensando en esto, re­
cordó las oraciones que su madre le enseñaba todas las noches, y el pobre niño se 
puso a rezar, subiendo sus sencillas plegarias, al salir de sus labios infantiles, al 
cielo como suave perfume de un corazón inocente; no dudaba él que allá estaban 
sus padres; no estaban, no, en aquellos nichos, bajo aquellas losas, por donde cir­
culaba esa oleada viviente, haciendo alarde, quizá, de una tristeza hipócrita o de 
■na descarada y grosera jocosidad, hiriendo el corazón de los verdaderamente tr is-

D i b u j o  d e l  e s t u d i o s o  y  j o v e n  c o l a b o r a d o r  

J o a q u í n  M é n d e z  A n g e l
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tes. de ios que. como Pepín, se encontraban desamparados de todo humano con- 

nudiera llevar también algún recuerdo de su cariño a un sitio determinado

m m m m m™ - f r a r  m n oéro no eso luego; entró en una cereña, comprando su vela con la

” ”̂"pronto”séTlen'ó el templo de fieles; encendieron cirios.en derredor de un gran 

oyeron las voces de ios sacerdotes entonando sus fúnebres cantos.

sobre el pecho y su débil cuerpecillo cayo al suelo, como en los campos esp g

tan triste soledad, hubiera encontrado ya en este solemne instante su felici 
Paraíso, al lado de los que tanto amaba.

E n c a r n a c i ó n  C U T IL IA S LAZARO

C A R A B A N A
a g u a s  m i n e r a l e s

  NATURALES -----------

D IR E C C IO N  Y O F IC IN A S : l _  E ' A  L

P U R G A N T E S . - D E P U R A T I V A S

A N T l B l L l O S A S . - A M T I H E R P É T i C A S

T A D ^ Z . - M  A D «  • D
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PintiiDolín en Madrid (U

C H A K E iA S  IN F A ;V T I I í E S

X - L I I

Varias veces he dicho, y  hoy repito, no siendo tal vez la última vez, que los hi­
jos deben tener a sus padres un cariño grande, inrae nso y único.

' 0  Sin embargo de este cariño, puedent ener otro distinto, que nace del agradecí 
miento o de las simpatías para con otras personas que dán motivo para ello.

La envidia, el rencor o la venganza debemos desecharla siempre de nosotros.

Cuando mis padres me besaron y abrazaron, volví la vista adonde estaba mi pro­
tector, don Venancio, y a él me acerqué llorando 
de gratitud, pues a él le debía la realización de mí 
viaje. ¿Cómo, de otra manera, le hubiese hecho? 

Me cogió en brazos, y besándome, me dijo: 
— Puesto que sano y salvo -te entrego a tus pa­

dres, queda terminada mi misión. Adiós, hasta 
otra vez.

— ¿Pero nos veremos?— le pregunté, compun­
gido.

— Sí. ¡Hijo mío! Cuando tú quieras. Sabes 
dónde vivo, y además yo te visitaré.

— No me olvidará usted nunca. ¿Verdad? 
— Nunca. ¡Hijo mío!
Se despidió de mis padres,, y pude yer cómo 

se llevaba las manos a los ojos. ¡El también llo­
raba! ...

— Cuéntanos. ¿Qué has hecho en el pueblo?
— ¡Padres! Déjenme que me tranquilice, pues 

si tengo una gran alegría por ver a ustedes, ten­
go, en cambio, una pena muy grande de perder 
la compañía de don Venancio. ¡Fué tan bueno y 
cariñoso para conmigo!

Otro día. Mañana les contaré a todo. Hoy no... pueda 
Al salir de la estación, tomamos un coche y nos transportó a casa. A mi casita 

del solar, donde tantos gratos recuerdos tiene para raí.
La habitación donde yo dormía estaba igual que la dejé. S o b je  la mesa se encon­

traba la carta que escribí a mis padres anunciándoles mi regreso.
Mis juguetes y mis libros todos colocados en orden. ¡Qué buenos eran mis 

padres!
■ Al poco rato de llegar llamaron a la puerta. Era mi maestro, mi querido profe­
sor, a quien yo, en olvido involuntario, no le dediqué directamente ni una sílaba.

—¡Ven a mí Pintipolín! ¿Qué te creías, que me había olvidado de ti? Picarueio, 
te quiero demasiado para olvidarte.

- Y o .. .

(1) E n  e l  p r ó x i m o  n ú m e r o  PINTIPOLIN VUELVE A LÁ ESCUELA.
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— Lo comprendo No t e  r e g a ñ o .  Las distracciones han hecho que no tuvieras, 
tiempo de ocuparte de mí. Te disculpo. No has olvidado a tus padres y es lo

prina^^s^ro_ Ya estoy aquí. Volveré a la escuela y continuaré mi educación, Y
usted no me guarde ren co r.. • j -  ■

Al contrario. ¿No ves que he venido a verte? Preguntaba casi a d im o  por ti y 
al saber que llegabas hoy, me faltó el tiempo para venir a abrazarte. Descansaras 
del viaje dos o tres días y después otra vez a la escuela.

— Mañana m ism o-respondí yo. _ •
_ ¡N o !_ e s d a m ó  mi madre— , tan pronto no; quiero, ya que hace tiempo que no 

has estado con nosotros, que seas exclusivamente nuestro unos días.
— Como ustedes manden. . , , ,

Y así fué. Una semana pasé con mis padres y visitando a los amigos de Madrid, 
sin olvidar a mis padrinos ni a don Venancio, y después volví a la escuela.

PINTIPOLIN

j ü b N  ü o z r N o

E s t e  j o v e n ,  q u e  c u e n t a  a p e n a s  c a t o r c e  

a ñ o s ,  a c a b a  d e  o b t e n e r  e l  t í t u l o  d e  B a c h m e r  

c o n  p r e m i o  e n  t o d ? s  l a s  a s i g n a t u r a s ;  y ,  a d e ­

m á s ,  h a c e  v e r s o s  d e  h o n d a  i n s p i r a c i ó n  q u e  

k  r e v e l a n  c o m o  u n  g r a n  p o e t a .

I L U S I O N

f á b u l a

U n a  s o b e r b i a  m a n z a n a ,  

a r o m á t i c a  y  f r e s c o t a ,  

l l e v a  e n  l a s  m a n o s  C a r l o t a  

l a  a l d e a n a .

D e  c o n t e n t o  m e d i o  l o c a ,  

c o n t e m p l a n d o  s u  m a t i z ,  

s e  l a  l l e v a  a  l a  n a r i z  

y  a  l a  b o c a .

A l  p a r t i r l a ,  s u  i l u s i ó n  

s e  d e s v a n e c e  c U a l  h u m o ,  

y  q u e  l a  m a t a  p r e s u m o  

l a  e m o c i ó n .

D e s d e  u n  v a l l a d o  c e r c a n o  

o b s e r v a n d o  e s t á  l a  e s c e n a ,  

d e  f a z  t r a n q u i l a  y  s e r e n a  

u n  a n c i a n o ;  

q n i e n  l e  d i c e ;  — T e n  p a c i e n c i a ;  

c e s e  t u  d o l o r  p r o f u n d o :  

n o  t e  o f u s q u e  d e  e s t e  m u n d o  

l a  a p a r i e n c i a .

Y o  d e c l a r o ,  y  n o  t e  a s o m b r e ,  

q u e  e s e  f r u t o  a p e t e c i d o  

está por dentro podrido 
como el hombre.

L u is  V eua
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l a  n o c h f  d e  a n i m a s

( c u e n t o  i n f a n t i l )

l o s  e s p e c t r o s  y  a p a r e c i d o s  j u e g a n  c r i s t i a n a  e n t r a ñ a ,  l ó g i c o

e s p i r i t u a l i s t a  d e l  m a s  a l i a  d e  l a  f ^  ^  a m a d o s  s e  p r e o c u p e n  d e  l a

es q u e  l a s  P e r s o n a s  q u e  h a n  p e r d i d o  a  d e u d o s  m a s  ^  q u e  n a d i e  h a

s u e r t e  q u e  l e s  h a  c a b i d o  "  f .¿ " X n  t o d a ^ ^ ^
p o d i d o  d e s c i f r a r ,  y  e n  c u y a  f r í a  l o s a  s e  e s  r e l i a n  t o ^

S ó l o  l a í e  c r i s t i a n a ,  l e v a n t a n d o  u n a  P “ n ' a  i n m o r t a l i d a d ,  e n  c u y a s  d i a m a n t i -

n , u e , l e ,  n o s  e n s e í a  “ E s p e r a n z a .  

ñ a s  p u e r t a s ,  e s c r i t a s  c o n  r a y o s  d e  s a n t i f i c ó  l a  I g l e s i a  c o n s a -

D e  a q u í  e l  c u l t o  q u e  r e n d i m o s  a  l o s  q u e  f u  ,  j ^ n i b i é n  e l  q u e  l a  i m a g i n a c i ó n  

g r a n d o  e l  m e s  d e  n o v i e m b r e  a  l o s  d ‘ í u n t o s .  D e  a q u ,  t a m m e n  ^  C o n d e n a

h a y a  f o r j a d o  u n  s i n n ú m e r o  d e  c u e n t o s  ^ o n  t o d a s  s u s  g a l a s ,  d a n d o

p o r q u e  n o  t r a n s i g e  c o n  s u p e r c h e r í a ,  l a  l i t e r a t o

s e r  a  p e r s o n a j e s  f a n t á s t i c o s  c o m o  e l  C o n v  H p  d i f u n t o s  e n  q u e ,  s e g ú n  l a
d r o s o ?  e n  t o d o  t i e m p o ,  y  P a r t i c u l a r m e n t e  e n  l a  n o c h e  d e  d r f u n t o s  e n  q  g ^ ^  

c r e e n c i a  p o p u l a r ,  a b a n d o n a n  l a s  a l m a s  l a  m a n s i ó n  d e  l a s  p e n a s  y  v a g a  

t o r n o  d e  l o s  v i v o s  e n  d e m a n d a  d e  m i s a s  y  d e  o r a c i o n e s .

u n a  d e  d i c h a s  n o c h e s ,  m i e n t r a s

la lluvia  s e  f iltrab a  p o r  l a  n e g r a  b o c a  d e  l a  I  F e l i p í n ,  o í a  y o  c ó m o

S f c Í £ “ a s u r o 5 ? l S ^ ^
d o n d e  r e p o s a  s u  a b u e l i t a ,  c u a n d o  d e  s ú b i t o  m e  p r e g u n t ó  l a  n i n a .

r S u é ‘ ’ d t p a ^ a t ó 5 ^ ^  e l

r e l o r d e T a t o r f e d f l a  

- 1 “  s ^ s o n  y  S u e  v o s o t r o s ,  n i ñ o s  i n e x p e r t o s ,  t o ­

m á i s  p o r  r e a l i d a d e s .

— ¿ F a n t a s í a s ?

l E Í £ « s i a m b £  s e r á  ¡ a m a s i a ,  e i  c a s o  qne r e f i e r e  m i  n o d r i s a ,  l a  c u a l  a s e g u r a  

c o n  l a  m a y o r  b u e n a  f e  q u e  o c u r r i o  e n  s u  p u e D l o . _______________________________________________

PEÑAGALLO
EL MAS SUAVE PURGANTE te *  M A N A N m L E S  ^  L A C H E S

D i r e c c i ó n ;  M o n l c r a ,  2 9 - — Í M a d r i d -
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—¿Qué caso?
— E! de un muerto que se apareció tres noches consecutivas a sus parientes para 

pedirles sufragios, dejando la ultima de ellas impresa en la alcoba donde aquéllos 
dormían, como testimonio de su presencia real, una horrible mano negra.

— ¡Jesús, qué miedo!— exclamó Felipín.
. — No seas medroso— le dije— , porque ese caso que acaba de contar tu hermana 

es pura fábula.
—¿D e veras?— me preguntó Carmencita.
— Como lo oyes.
— ¿Es decir que no debemos tener miedo a los muertos?—añadió.
— ¡Miedo! De ningún modo. Los muertos deben inspirarnos veneración y respe­

to, pero jamás miedo. Para honrarlos debemos dedicarles nuestras oraciones, que 
llegan, en alas de los ángeles, al cielo.

— ¿Los muertos comen?— me preguntó Felipín, que en su corta edad todo b  
convertía en substancia.

— ¡Comer! Todo lo contrario. En vez de comer son ellos los comidos.
— ¡Comidos!— exclamó Carmencita.
— Sí, hija mía: por ¡os gusanos.
— ¡Qué asco!
— Nó te admire. Cuando el espíritu inmortal, que llamamos alma, nos abandona 

para lanzarse a volar, libre de los lazos carnales, por las etéreas regiones, nuestro 
cuerpo vuelve a la tierra, de la cual es hijo, y en ella se descompone en jugos que 
dan savia vivificadora a las plantas, que a su vez la dan a otros seres, cumpliéndose 
de este modo la eterna ley de la vida, dictada por el Hacedor desde el primer ins­
tante de la creación.

— Entonces todas las historias de espectros y aparecidos que en las veladas de 
invierno nos narra la tiíta Juana son paíraftas; porque si los cuerpos de los difuntos 
se descomponen, no pueden tener fuerza para levantarse de sus tumbas— añadió con 
su lógica infantil la niña.

— Es claro.
— Me a legro-exclam ó Felipín.

¿Por qué?— le pregunté.
— Porque ya no tendré miedo a los muertos.
—Sin em bargo-añadió  Carmencita—, la H i s t o r i a  S a g r a d a  nos habla de la 

resurrección de Lázaro.
— Ese hecho sobr-enatural pertenece al orden de los milagros,, que no'debemos 

confundir con las supercherías del vulgo.
— Bueno— prosiguió la niña, que se resistía a creer que no fuesen ciertas las 

apariencias de los difuntos— ; ¿cómo es que una niña de mi colegio asegura que se 
le apareció una noche el espectro de su madre?

— No lo creas: fué un extravío de su imaginación exaltada por el miedo. No en 
vano se dice que sólo aparecen los fantasmas a los cobardes. Todas las cosas que 
nos admiran, y que por nuestra ignorancia no nos sabemos explicar, obedecen a 
una ley física. En la Naturaleza no hay efecto sin causa. Siglos atrás, cuando el pro­
greso no había descubierto los maravillosos inventos que hoy están ai alcance de 
todo el mundo, Edisson, el autor del fonógrafo y de tantos aparatos físicos que tan 
útiles son al hombre, hubiese pasado por un brujo, digno, por su arte diabólico, de 
los más bárbaros castigos. Hoy se le tiene como un sabio, ante el cnal se descubren 
con respeto los hombres más eminentes de todas las-naciones. Recuerdo haber leído 
que a principios del siglo trataron unos embaucadores de atemorizar a los sencillos 
habitantes de un pueblo con la presencia fantástica del diablo, lo que fácilmente 
consiguieron, con espanto de aquellas pobres gentes, por medio de una linterna
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• • A  , ^ r a n ó r i t o  d e  e s t o  v o v  a  c o n t a r o s  u n  c u e n t o ,  m e j o r  d i c h o ,  u n  s u c e d i d o ,  

d e  c u y a
íe f 3 S * ? e s p V n 1 a  lo  t it u T o " x «  n o c h e  d e  á n i m a . .  E m p i e z o . '

111

R o b e r t o  e r a  e s -

c o r r e r  p o r  e l  c a m p o  ^ o n  o j o s  c h i c o s  g  ^  d e s t r o z a d a s  p o r  l o s  r a s -

i d e a  d e  s u  e n t i d a d  ' X i L  S í e s  a  l o s  c i i a l e s  t r e p a b a  e n  b u s c a  d e  n i d o s  q u e  s e  

g u ñ o s  d e  l a s  r a m a s  d e  l o s  ^ ' ^ h o i e s ,  a  i o s  c a r b ó n  d e  c o k  d e  l o s  a l m a c e n e s  d e

c o m p l a c í a  e n  r o b a r ,  y  e l  ¡ J ^ g o s  v  d i a b l u r a s ,  e l  j o v e n  t e n í a  e l  a s p e c t o
la v í a  f é r r e a ,  t e a t r o  c a s i  s i e m p r e  d e  s u s  j u e g o s  y  ^  ¿ i a b i o - l e

d e  u n  p í l l e t e  d e  p l a y a .  ? . _ - p „ t a r  á u n  m u r c i é l a g o ,  y  d e s d e  e n t o n c e s

d i j o  u n  d í a  u n a  c a m p e s i n a  v i e n d o l e  a n n d o  n o r  e l  c u a l  e r a  d e  t o d o s  c o n o c i -

i e  l l a m a r o n  e n  e l  p u e b l o  ^ l o ,  t r i s t e

d o .  N o  m u y  l e j o s  d e  l a  f  t a c i o n  d e l  e r r o  a r n l  d e  p i e -

l u g a r  d e  r e p o s o  c e r r a d o  p o r  c u a t r o  l a p  ,  »  h u m i l d e s  t u m b a s  q u e  e n  e l

“ e Í " c o '’„ ° 5 “ s 'S S f  q u e  p a s a b a  p o r  a „ p d  l u g a r  s e  a p r o -

ím V b a T la  r e j a  a  p r o v o c a r  a  l o s  m u e r t o s ,  d . c r e n c l o :

C a l z a s  n e g r a s ,  

c a l z a s  b l a n c a s ,

t r e s  c u a r t o s  q u e  n o  m e  a l c a n z a s .

L“ -f“e " ll° ie lT ;ó s L S fo 's ? ^ ^ ^ ^ ^ ^
d i a b l u r a s .  .  .  •

r p ''o í? u ”  T e íú ” c t l  m i  a b u e l a ,  d i e h a  n o e h e  a b a n d o n a r ,  l o s  d i f u n t o s  s u s  s e -

^“‘S L T o íp S o " 4 T £ p r c = 'e ? U ,^ ^ ^ ^  due -  " - V r f u 'S S T e  S

S o f ,? e i ;5 ? í  r a n r b a d iX r o 'r  r s e p u l . u r e r o ,  p a r a  p u e  ¡ u e -

g u e s  a  l o s  b o l o s .  ¿ C o n v e n i d o ?

— C o n v e n i d o .

s u s  t a p i a s .  ___________________  _  _

AGUA O t  ViLLAíA indisposiciones del estom ago de
los niños y personas débiles. Pídase en todas partes. 

Representación: Bolsa. 10-Telef. 4.639
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• u era serena y despejada; noche primaveral, impropia del mes de no- 
viembre. La luna alumbraba melancólicamente el fúnebre lugar que, a otros rau- 
ch a ^ o s  mas timoratos que ios de mi historia, hubiera infundido temor.

De pronto uno de ellos, fijando su vista en tierra desde arriba de la taoia ex­
clam ó: ^  ’

— ¡La Virgen nos asista!
— ¿Qué sucede?— preguntó Roberto.
--M ira-contestó tem blan d o el muchacho— . ¿Ves aquellas lucecitas que brilkR 

en el cesped de las tumbas? Son las almas del purgatorio, 
e, “ ¡Yonto! Son fuegos fatuos que se desprenden de ia tierra, producidos por el 
tosioro de los huesos de los difuntos. Mil veces lo he oído decir a los maquinistas 
de la estación. ¡Verás qué miedo les tengo!

Y  acto continuo, por medio de una cuerda atada a uno de los punzones de hie­
rro que de trecho en trecho coronaban la tapia, se deslizó lentamente, hasta que sus 
pies profanaron el sagrado recinto.

I^En aquel instante las campanas de la torre del lugar doblaron por los difuntos.
Roberto se adelantó impávido hacia el sitio donde estaba el montón de despo­

jos humanos, y con un valor impropio de sus pocos años retó a los muertos
Pero joh sorpresa!...
Apenas había pronunciado las sacrilegas palabras, cuando una de las calaveras 

hacinadas en el montón, empujada por extraña fuerza, bajó rodando hasta los pies 
del muchacho.

Lleno éste de pavor, exclam ó ;-¡Jesú s me valga! , y cayó desmayado sobre el 
musgo de las tumbas.

Al mismo tiempo uno de sus camaradas, que contemplaba aquella escena mon­
tado en una de las tapias, prorrumpió en estrepitosa carcajada.

El caso no era para menos; a la luz de la luna había visto salir de la cavidad del 
cráneo un enorme ratón.

La Providencia había castigado al impío Roberto por medio de un efecte 
físico.

J .  E. SANMARTIN Y  A G U IRRE

L o s  e x p l o r a d a -  

r e s  d e  L u g o ,  C e -  

r u ñ a . ,  S a n t i a g o ,  

M o n f o r t e ,  V i v e ­

r o  y  S a r r i a ,  re­
unidos con moti­
vo de la fiesta de 
la promesa que 
celebraron en la 
capital deLSarta- 
mento el díaTdel 
mes corriente.
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C H I Q U I L L E R I A S

S I L  U,E T  A S 

Carlos Chaplin (Charlot). Emilio CasleUr.
kor Josf: DE CÓRDOVA (Macirid).

El papd.—Por tu aplicación te has hecho digno de mi 
recompensa. , ,

E i nino.^  ¿Y en qué va a consistir, papaito?
F J paf)d  -  En darte esta moneaa de pUta para que le 

suscribas a A E D L s f a n t j l .
El nino, - e n  lo que yo ansiaba. ;Gracias!

FUTUROS ARTISTAS

CABALLO AFRICANO

Dibujo de AcraEoo AVELLANEDA LUCAS 
(Madrid).

Este g a lán  que aquí ves, 
se ocupa, de dos a  tres, 
en perseguir tobilleras, 
modistas y chalequeras.

Dibujo d e  J o s é  VILLELLAS PASTOR ( B a r c e l O E s ) .

Todos los niños prefieren el chocolate

“COMPAÑÍA COLONIAL"
Ayuntamiento de Madrid



S K O O X O l V

p a z  a  LOS MOBRTOS

La actualidad religiosa de esta semana 
es la conmemoracidn de los fieles difun­
tos, fiesta que trae a la memoria de los

vivos a los seres de su carino y de su 
afecto que reposan en el cementerio.

El campo santo, el cementerio, lugar 
misterioso que abre con tal motivo todos 
los aflos de par en par sus puertas y que 
por todas partes tiene escrita esta verdad 
en negros caracteres; ' P o l v o  e r e s  y  p o l v o  

i e  h a s  d e  v o l v e r ,  donde el Verbo enmu­
dece, la palabra se recluye en sombría 
lobreguez del silencio, que impone anu­
dando en la garganta toda pena sentida, 
donde el escéptico tiene miedo y el ere - 
yente cae de rodillas pidiendo misericor­
dia a Dios.

A este sitio de santidad, consagrado

por las bendiciones de la Iglesia, debie­
ran acudir los vivos, ataviados con el 
dolor, para meditar que los que mueren 
no vue ven, y los que vienen se van, gra­
bando en su imaginación esta verdad.

Mas nada de esto se hace, ¡triste es 
decirlo!; los asilos de la muerte, cuando 
llega este tiempo de las siemprevivas, no 
son el lugar sagrado de la oración, sino 
el recinto de las profanaciones adonde 
se citan las muchedumbres, y no para 
llorar sin exhibirse, sino para admirar el 
relumbrante aspecto de as tumbas, de 
los mármoles y de los bronces, de las 
suntuosas sepulturas cubiertas de lujosos 
crespones, de joyas, retratos, flores y co­
ronas, de las que penden cintas con do­
radas letras que expresan mentidos elo­
gios del difunto, y otros adornos de 
quincallería, alumbrados por soberbios 
hachones y majestuosas lámparas.

¡Vanidad ridicula del mundo...!
Impía curiosidad mundanal...

Yo reniego de estas manifestaciones, 
adonde sólo acuden muchos hipócritas 
dolores.

Las personas que van a llorar y a re­
zar son las menos; la mayor parte, con 
criminal algazara, perturban la paz de 
las tumbas y escarnecen la soledad cié 
los muertos.

Lejos de establecerse, a través del se­
pulcro, ia comunicación de los sufra­
gios, que encarece el dogma cristiano, 
vense cuadros repugnantes de cínico y 
fabuloso paganismo, oyéndose críticas 
despiadadas, conversaciones y risotadas 
groseras y profanas, y burlas soeces y 
sangrientas para la solitaria y humilde 
turaba oculta en un rincón del cemente­
rio, alumbrada por un solo farolillo y 
guardada con un solo adorno, !a hu­
milde cruz de madera, centinela que 
vela día y noche el profundo sueño del 
que mora en aquel pedazo de tierra ni- 
veladota, en donde por igual se confun­
den las grandezas de los poderosos y las 
miserias de los pobres.
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¡Aun aquí, en medio de la muerte, 
donde nada valen los honores de esta 
mísera existencia, se distinguen los ri­
cos de los pobres!...

De esta manera rinden tributo los vi­

vos a los muertos, buscando ^solamente 
satisfacer ia vanidad de testa .miserable- 
y corta vida; que más que vida es la 
nada.

M. O..

LA  M U E R T E  D E L  N I Ñ O
q u e ,  c a n t a n d o  c o n  v o z  m e l o s a  y  d u l c e , ,  

r a a s  d e  t r i s t e z a  l l e t i O j  

d e s p l e g ó  s u s  a l i t a s  t a n  p i n t a d a s -  

y  t u é s e  h a c i a  e l  e t é r e o . . .

M a s .  d e t r á s ,  o t r o  p á j a r o  s e g u í a  

e l  m i s m o  d e r r o t e r o . . .

¡ E r a  e l  a l m a  d e l  n i ñ o  q u e  v o l a b a  

p a r a  l l e g a r  a l  C i e l o !

E n  u n a  f o s a  p e q u e ñ i t a  y  h o n d a  

c o l o c a r o n ,  t a p a d o ,  e l  y e r t o  c u e r p o  

d e  u n  n  ñ o  q u e  l a  v i d a  a b a n d o n a b a ;  

e c h á r o n l e  i a  t i e r r a  s o b r e  e l  f é r e t r o :  

y  c u a n d o  e l  t r i s t e  p a d r e ,  e n  g r u e s a s  l á g r i m a s  

e x p r e s a b a  e l  d o l o r  d e l  s e n t i m i e n t o ;  

c u a n d o  l u e g o  d e  l a  ú l t i m a  m i r a d a  

c a b i z b a j o s  s e  f u e r o n ,  

p o s ó s e  s o b r e  e l  m á r m o l  d e  l a  f o s a  

u n  t í m i d o  j i l g u e r o
E d u a r d o  V i l l e g a s .

i i C l a b o r a c i ó i ? f

COM PRIM IDOS

1

Mayo Y aaa

■ < l-,

2
"  . - K ' ___

RA- ■ Cama

K
P  a  N  C  H  1  T  o

FU G A  DE VOCALES 
.s 1. m.dr. .n .st. m.nd.

1. ,nic. q.. n.s p.rd.n.,
1, .nic. q.. s.n s.g.nd., 
c.n s.nt.m..nt. pr.f.nd., 
s.b. .m.r y n. .b.nd.n.

R a f a e l  L ó p e z  S á n c h e e .
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A CRO STICO

B ..............
. .  E ........

. . .  L .........................

. . . .  !  .
 O . .

. E . . . .
R ............

  A ..............
 N ....

T ............
. E ..........

. .  S . .

Sustituir los puntos por letras, de ma­
nera que resulten los nombres de Esta­
dos beligerantes.

L u i s  S A ez  

(San Sebastián.)

ACERTIJO
Buscar un nombre de varón que con­

tenga las cinco letras vocales.

M a r í a  A n g e l i n a  B e r r u e t a  

(Salamanca.)

LO Q O Q R IFO

TARJETA

3 Consonante.
4 Su nombre.'
1 Prenda militar.
1 Palo de la baraja.
1 Mamíferos cornúpetos. 
6 Nombre de varón.
4 Paso de caballo.
1 Número digito.
1 Toro.
4  Nota musical.
4  Vocal.

F e d e r i c o  d e  l a  I g l e s i a  

(Madrid.)

MAMEL-LAURA

Combinar las letras de modo que se 
lean los nombres de dos insignes perso­
najes que han discurseado hace varios 
días y han dado que pensar a la gente a 
cuenta de la neutralidad española.

L u i s  S á e z  

(San Sebastián.)

ADIVINANZA

Con la precedente letra y lo que es 
usted he formado el t o d o .

' A u g u s t o  F e r n á n d e z  C e p e d a  

(Parrillas.)

CHARADAS D E INVERSION 

I
1,® 2.® D ondese echan los papeles.
2.® 1.® Donde vivimos

1.® 2.® L o q u e tienen ios animales.
2.® 1.® Lo que tienen las cajas.

R a f a e l  F o n t a n a  

(Madrid)

IN TRIN G U LIS
Buscar un verbo que, leyéndole al re­

vés, resulte el nombre de una parte de 
árbol.

G r e g o r i o  d e  l o s  R í o s  

(Talayera de la Reina.)

EL GLOBITO montera, iO, fáb rica  de corbatas, 
Camisas, Cuellos, Puños, 0uati‘ 

\  tes y paraguas, Se reciben encargos, géneros de punto,
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so cu cio n e s n  eo$ p flsn tie m p o s nec núm epo 4i
AL SO B R E  NUMERICO

AL ENIGMA D E MESA REVUELTA 

Las rodillas.

AL SALTO DE SILABAS'' 
Cantarillo que muchas veces va a la 

fuente o deja el asa o la frente.
A LA INCOGNITA GEOGRAFICA 

Ródano.

AL PASATIEMPO
Ana. ,
Azul.
Abril.
Andrés.
Azucena.
Alicante.
Albérchigo.
Abanderado.
A E D  In f a n t i l .

A LA CHARADA 
Tomate.

A LAS CHARADAS DE INVERSION

1 ‘ — C óm ico.
2 »— Koriako.
3 «—Ania.

AL ENIGMA
La letra A.

A LAS TARJETAS
1.®— Enrique Pinto López { & )  P i n t i -  

p o lín .
2.®—Salvador Rueda.

AL JER O G LIFIC O  
Encajes.

AL A C RO STICO  G EO G RA FICO

A r l ó n

l i l L e

b E r l i n

M a d r i d

c o i m b r A

MONTEVIDEO
s o f Ia

p A r i s

Seftor Don
Santos Gárate 

Sargento.
Toro.

AL ROM PECABEZAS

Enviaron soluciones a los pasatiempos, 
del núm. 41, las seiloritas y señoritos si­
guientes;

D e  M a d r i d - .  Antonio de Celis; Lolita, 
Petra y Araceli Sánchez Ojeda; Pepin de 
Diego; Ernesto Botella; Sinforosa Cua­
drado; Ruperto y Antonio Conde del 
Llano; Inocencio Pérez; Florencio E ^ is  
López; Rosa y Adela López; Juanito, Fé­
lix y José Pérez Sanmiguel, del Cole­
gio Salesiano, Inesita y Rosa Oranjel 
del Colegio de las Madres Mercedarias; 
Paquita Pérez Orado; José de Córdíwa; 
Augusto Fernández; Pilarita Rivero Oó-

^  D e  p r o v i n c i a s - -  Cecilia Gómez (Grana­
da), Antonio Alcacer (Barcelon^, -'U ro- 
ra Pérez y Pepín y Carlos González 
(Orense), Andrés Ros (Barcelona), Félix 
Amengual (Palma de Mallorca), Jacinto 
Andreu y Segismundo Amposta (Tarra­
gona), Clarita Pol (Jaca), Ernesto C ris­
tóbal (Coruña).,
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22 A E D  Intantii.

M .  F  — E l  i n s t i n t o  d e  l o s  a n i m a l e s ,  q u e ­

d a  p a r a  p u b l i c a r s e  e n  s u  t u r n o ,

_ C .  8 .  —  D e  s u s  P a s a t i e m p o s  a c e p t o  t a n  

s ó l o  u n  f u e g o  d e  l e t r a s ;  d e  l o  d e m á s  t e n g o  

m u c h o  C o n t e s t é  s u  c a r t a .  Q u e r i é n d o l e  

s i e m p r e .

A  d e  C .  —  ¿ C u á l  d e  l o s  d o s ?  { D i b u j o )  q u e ­

d a  e n  t u r n o  p a r a  p u b l i c a r s e .  A m i g o

E .  B . — S e  c a m b i a  d i r e c c i ó n  p a r a  s u  e n v í o .

C .  d e  l a  E  A m o r  a  l o s  p a d r e s ,  s e  p u b l i ­

c a r á .  U n  D i b u j o  s u y o ,  t a m b i é n .  M u y  s u y o  

c o r d i a l  a m i g o .

F .  C  — E l  c o r r e d o r  d e  l a  t e n t a c i ó n ,  ¿ p o r  

q u é  n e g a r l e  q u e  n o  s i r v e ?  C r i s t i a n a  f r a n q u e  

z a .  O t r a  c o s a ,  y  m a n d e  d i r e c t a m e n t e  s u s  o r i ­

g i n a l e s .  S i e m p r e  a m i g o s .

P R O V I 1 \ C I íI lS

B a r c e l o n a .  ] .  V .  P , — Y a  p u b l i c a m o s  u n  

t r a b a j o  d e !  a s u n t o  s u y o  e n  e l  n ú m e r o  a n t e ­

r i o r ,  A f e c t í s i m o .

y t n a r o z .  J .  B .  S . — N o  v e n d e m o s  n u e s t r o s  

c l i c h é s .  E l  c a m b i o  a c e p t a d o  e s  c o n  l a  c o n d i ­

c i ó n  d e  q u e  e s a  R e v i s t a  p u b l i q u e  i o s  S u m a  

r í o s  d e  é s t a  A f e c t í s i m o ,

B a r c e h n a .  J .  B . — M a z  b i e n ,  n o s  r e s u l t a  

m a l .  O t r a  c o s a .

G r a n a d a .  C .  O . —  C o l m o s  q u e d a n  e n  t u r ­

n o  y  s e  p u b l i c a r á n .

G r a n a d a . } .  C .  Z  — ¿ a  s u e r t e , s e  p u b l i ­

c a r á .  / E s t a  e s  l a  v i d a ! ,  n o  s i r v e ;  s u  a m i g o .

G u i s a m o .  M .  R . — T r a s l a d o  c a r t a  s u y a  

A d m i n i s t r a c i ó n . O r a d a s  f r a s e s  b o n d a d o s a s  

s u y a s  l a b o r  m í a .  V e r é  c o m p l a c e r l e  p u b l i ­

c a n d o  E l  b a r b e r o  d e . . .  T e n g a  e s p e r a .  U n  

a p r e t ó n  d e  m a n o s .

O r e n s e .  L .  P . — M a r c h a  C o n c h i t a ,  q u e ­

d a  e n  t u '  n o ;  m i  d e s e o ,  c o m o  p a i s a n o ,  e s  s e r  

v i r l e ;  a m i g o  s u y o ,  q u e r i é n d o l e .

C o r a n a .  M .  R  G . - S e  l e  m a n d a  e l  v a l e  

n u m e r a d o  c a n j e  d e  c u p o n e s .  L o  d e m á s ,  s i n  

l e e r l o ,  a l  c e s t o ,  p o r  v e n i r  c o m o  v i e n e .  S u y o .

S e v i l l a  B  R .  R . — i 4  C o r í t o ó » ,  n o  m e  g u s ­

t a ;  a d e m á s ,  s i n  f i r m a  n o  p u b l i c o  n a d a .  A m i ­

g o s .

V i g o ,  E .  R .  P . — C u a d r o s  n u m é r i c o s ,  q u e ­

d a n  p a r a  p u b l i c a r  e n  t u r n o .  D i b a j o  n o  s i r ­

v e .  A t e n t o  s u y o .

G r a n a d a . ] .  C .  Z . — C a r t a  a b i e r t a ,  n o  s i r ­

v e ;  s i e n t o  r e p e t i r l e  q u e  n o  .  u e d o  a r r e g l a r  

s u s  t r a b a j o s .  M á n d e l o s  c o m o  d e b e n  p u b l i c a r ­

s e .  A f e c t í s i m o  a m i g o .

V i g o .  M .  C .  W . — N o  s e r  b o r r a c h o ,  l o  s i e n ­

t o ,  n o  s i r v e ;  T a r j e t a  s e  h a n  p u b l i c a d o  y a  

v a r i a s  d e l  m i s m o  a s u n t o ,  y  p o r  l o  m i s m o  m e  

a b s t e n g o  r e p e t i r ;  a g r a d e z c o  o f r e c i m i e n t o s  y  

c o r r e s p o n d e r é  a m i s t a d ;  e s t r e c h a  s u  m a n o ,

B a r c e l o n a .  F .  D . — E p i g r a m a ,  s e  p u b l i ­

c a r á .  S u y o  a m i g o .

S i n  d i r e c c i ó n .  P .  P i t o  — P o r  e s o  s e  c o n ­

d e n a  s u  o r i g i n a l ,  q u e  a d e m á s  n o  t r a e  f i r m a ,  

s i n  l e e r l o ,  a l  c e s t o .  H a s t a  s u  p r ó x i m a .

R .  M .

G Á L V E Z Sellos para colecciones 
0ompra*vema.-(Cambio

C A L L E  D E  L A  C R U Z , N U M . I . - M A D R ID
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] ? C O T l O I ^ S

El p ap el p a ra  la  P ren sa .

L a  N a c i ó n ,  hermoso periódico inde­
pendiente, a quien enviamos un afectuo-r 
so saludo, deseándole mucha vida, y que 
nació inflamado de grandes a'ientos 
para hacer Patria, dice en su número 
tercero, respecto al auxilio prestado por 
el Gobierno acerca del problema de 
la carestía dei .papel para la Prensa 
diaria:

“Estimamos injusto que el beneficio 
logrado para la Prensa diaria no se haga 
extensivo a la semanal y mensual, a 
toda clase de Revistas y publicaciones. 
Precisamente éstas contribuyen a la cul­
tura popular en mayor proporción que 
la Prensa diaria, puesto que se redactan 
con más reposo y ' con elementos de in­
formación y de juicio de que los diarios 
carecemos. Lo que ocurre es que la 
Prensa no cotidiana es inadecuada para 
hacer campañas políticas eficaces. Por 
consiguiente, los Gobiernos, como éste, . 
no la temen. Y  por eso la han excluido 
de una disposición que, tal como se ha 
dictado, no parece inspirada en otro 
propósito que el de adquirir la benevo­
lencia de los periódicos diarios."

Conformes, querido colega; y de esta 
injusticia manifiesta, aunque este Sema­
nario sea el más humilde, p ro te sta m o s.

Liga p a ra  p ro te g e r  a  lo s  niños.

Una de las grandes necesidades de los 
tiempos presentes es proteger al sinnú­
mero de niños que, por una cosa o por 
otra, son presentados a los Tribunales y 
preservarlos de su futura ruina. Con este 
fin se reunieron hace varios ineses en 
Nueva York algunos católicos distingui­
dos y trazaron el plan de una Liga. Pre­
sentado el proyecto al Cardenal Farley, 
le prestó su más entusiasta aprobación, 
y afilió desde luego la Liga a la Socie­
dad Protectora Católica. Continuáronse 
los trabajos de formación, y al presente

está ya dicha Liga debidamente organi­
zada en.la Archidiócesis de Nueva York, 
bajo el nombre de C a t h o l i c  B i g  B r o t h e r s  

L e a g a e  Está dividida en diez secciones,
V  comprende 115 parroquias. Cada socio 
hará lo posible por traer al buen camino 
a los niños católicos delincuentes y ase­
gurarles los medios de perseverancia, 
haciendo para ellos las veces de un ver­
dadero hermano.

P o r  la  in fan cia  y  la  m endicidad.

Reunióse el Consejo Superior de Pro­
tección a la infancia y represión de la 
mendicidad, y en su plenaria sesión su 
Secretafio y colaborador de esta Revista, 
Sr. Tolosa Latour, dió lectura de la Real 
orden dirigida a las Diputaciones pro­
vinciales para que ejerzan vigilancia 
acerca de los niños que se hallen en lac­
tancia mercenaria. También se puso a 
estudio por dicho Consejo el peligro de 
sugestión que en los niños causan las 

- películas cinematográficas que se exhi­
ben preferentemente en algunos c i n e s  de 
Madrid y Barcelona.

E d u cación  F ísica .

También, bajo la presidencia del Doc­
tor Gómez Ocaña, se reunió el viernes 
anterior la Comisión organizadora del 
Primer Congreso Nacional de Educación 
Física, planteándose interesantes proble­
mas para esta obra tan necesaria como 
reparadora y patriótica.

Buena falta hace.

N u estros reg a lo s .

En la próxima semana tendrá lugar, 
con las formalidades acostumbradas, el 
sorteo de los regalos que A E  D I n f a n ­

t i l  tiene ofrecido a sus lectores.
Sirva esta noticia de aviso a los que no 

hayan canjeado sus cupones para que 
lo hagan antes de verificarse aquel sor­
teo.
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S U M A  R I O

¿ Q u i e n  e s  e l  C a b a l l e r o  V i l a r d e l l ? - G a n g ó p o l i s . - C a n l a r e s  d e  P a t r i a  ( J o t a s ) . ~ E p i s t o l a -  

r i o  e j e m p l a r . ~ D e  a c t u a l i d a d :  P e p í n . — P i n t i p o l í n  e n  M a d r i d :  C h a r l a s  i n f a n t i l e s . —  

J u a n  L o z a n o  — F a b u l i l l a :  I l u s i ó n . — L a  n o c h e  d e  á n i m a s  ( c u e n t o  i n f a n t i l ) . - C h i q u i ­

l l e r í a s :  F u t u r o s  a r t i s t a s . — S e c c i ó n  r e l i g i o s a :  P a z  a  l o s  m u e r t o s . - L a  m u e r t e  d e l  

u i n o . - C o l a b o r a c i ó n  i n f a n t i l .  P a s a t i e m p o s - S o l u c i o n e s  a  l o s  p a s a t i e m p o s  d e l  n ú ­

m e r o  4 1 ,  . c o r r e s p o n d e n c i a  a b i e r t a . — N o i i c t a s  b r e v e s .  O b s e q u i o  d e  A E D  a  s u s  

l e c t o r e s .

E ü  E S C U D O  I f J G ü É S
G R A N  S a s t r e r í a

Primera casa en generes del país y extranjeros para la confec­
ción de trajes y abrigos de caballero y niños, para la presente 
temporada.

Casa la más antigua y[acreditada en la confección de unifor­
mes de colegiales.

ANI OETO R E C U E R O
CRUZ, 29 y GATO, 1.

JARABE TECEL DE IODO-FOSFATO CAL­

CICO MANGANOSO =
E l y  J A B A B E  T E C E E  e s  u n  p o d e r o s o  r e c o n s t i t u ­

y e n t e .  L e  i n t e g r a n  lo d o , F ó s fo r o . C a lc io  y  M a n -  
ga iie so .

E li  J A B A B E  T E C E E  c o n t i e n e  u n a  e n o r m e  c a n ­

t i d a d  d e  lo d o , c o m b i n a d o  e n  t a l  f o r m a ,  q u e  n o  p r o d u c e  

t r a s t o r n o s  d i g e s t i v o s ,  n i  a u n  a  l o s  n i ñ o s  d e  p o c o s  m e s e s ,  q u e  

¡ o  t o m a n  c o n  v e r d a d e r o  d e l e i t e .

E E  A A B A U E  T E C E E  p o r  e l  F ó s fo r o  y C a l­
c io  q u e  c o n t i e n e ,  d a  n o t a b l e s  r e s u l t a d o s  e n  e l  p e r í o d o  d e  

o s i f i c a c i ó n  d e  l a  p r i m e r a  i n f a n c i a ,  c o n s t i t u y e n d o  u n  e x c e l e n t e  

■ o in e r a l iz a d o r  e n  t o d a s  l a s  e d a d e s .  P o r  e l  iñ an ga -  
n e so  r e s u l t a  e l  J a r a b e  T e c e l u n  g r a n  p r o d u c t o r  d e  

e n e r g í a ,  d e  l a  q u e  s e  b e n e f i c i a n  l o s  o r g a n i s m o s ,  a d q u i r i e n d o  

r á p i d a m e n t e  m a y o r  f u e r z a  y  v i t a l i d a d .

Ibe v e n ia -e x i to d a s  la s  F a r m a id a s .

Ayuntamiento de Madrid



Obsequio de f\ E D INFANTIL

C U P O N

C U A R T O  C Q M O U f R S O

En nuestro constante afán de corresponder al favor que el público nos dispensa, 
V oara aue sirva de estímulo a nuestos asiduos lectores y suscriptores, abrimos un 
Jíe T o  co n cu rso  de regalos, por otros 12 cu p on es, que también habran de can- 
f e S  oportunamente por un bono numerado. He aquí en que consisten los premios:

1.' Un hermoso y magnífico tranvía mecánico con su
correspondiente t r o l l e y .  , u-  ̂ j

2.® Una artística vajilla compuesta de 12 objetos de pe­
queño tamaño. ,

3 ® Un ejemplar en 4.“ mayor, lujosamente encuader­
nado en tela, con plancha de oro, con interesantísi­
mos dibujos, de la B i b l i o t e c a  P e r l a ,  que lleva por titulo 
J a e e o  d e  l o s  n i ñ o s  e n l a s  E s c u e l a s  y  C o l e g i o s ,  escrito por 
el Reverendo Padre Santos Hernández, de la Compañía de
Ta c ijc

Erios regalos pueden verse en los escaparates de la Re­
dacción de esta Revista, L ib re ría  In tern acion al, Núñez 
de A rce, 15.

FABRICA DE GUEliliOS Y POROS
H í^ ap ca  £ L  L.CONI

COSME G. RAMOS
C A M IS E R ÍA  E S P E C IA L

P e l i g r o s ,  l O  y  1 2  jVl A  n  R  I  D

J O S É  B A R R A G Á N
S A S T R E  ■ ■■

Pone en cotiocimiento ae su aisiínguida cliemela haber recibido las 
N O V E D A D E S  LíE L H  P R E S E N T E  T E M P 0 R H D H

i n t e r e s a n t e  a  l o s  I M i r s l O S

En la  L IB R E R IA  IN TERNACIONAL, Núñez de A rce, 15, s e  h a  p u esto  a  la 

venta, a l p re c io  de D O S R E A L E S , e l  "E P IT O M E  M N EM O TEC N IC O ", que 

p a ra  ap ren d er con facilid ad  fe c h a s  y nú m eros ha|publicado
D. A velino M artínez.

Ayuntamiento de Madrid



6HÍ1N f lLlBflGÉN DE SO M B D E ^O S  Y  GORRAS 1
PARA CABALLEROS YjNlNOS

G. G0H^EñHBoPdadottes,l2-mñDRlD

i i : c u i\ 6 !n ic o s

Ayuntamiento de Madrid



S A S T R E R I A

EL SIGLO XX
CRUZ, 44.-MADRID

E)5 l.a casa que 
más variedad pre­
senta en modelos |  
de t r a j e s  p a r a  i
- - - -  n i ñ o ! s  - - - - i

Marineras; forma 
■ - -  inglesa - -  - 
Abrigos j  Cbaqoe- 
ío D e s .  Copiosa co- 

, -  lección ■ -  -

S';v ¿ V e  . r T .r T '

Tpajes de spopt p a ra  
edad de e ia e o  a eatopce 
añ os. C o m p l e t í s i m o  
suptido. Gpan s e le c c ió n  
" de g u sto s  y  d ib u jo s  -

EL SIGLO XX - SASTRERÍA - CRUZ, 44

Ayuntamiento de Madrid



I  1 1  j  T   I I P a r a  h ab itacio n es
U l r i m E l  n O V G ! u 3 Q  ® B  de niños. IB) i

Cristales pintados con asuntos grotescos y  de sport, 
estilo inglés, para zócalos y frisos. Lunas, espejos y cristales.

BISELADO, GRABADO Y  DECORACION DE LUNAS

S Ü G E S O f i E S  DE G. PEfiEflUTON
Cuesta de Santo Domingo, 1.—Sucursal: Infantas, 1.

B S I F O B T  A . O I O I T  A . I ' B O ' V X N C I  A . S

L E N T E S  V  G A F A S
Económ icos, con buenos cristales 
  de roca y  am ericanos

A L O N S O M O N T E R A ,  17

a

’ j ACEITE DE RICINO
E s el purgante más suave, más natural y m á s }  inofensivol 

ipara los niños, las embarazadas y las m ujeres que crian I

LA FARMACIA YILLEKAS|
p r e p a r a  el A C E IT E  D E RICINO s i n  o l o r  y  s i n  s a b o r .

P rec io s  S » 0  céntim os frasco .
A l c a l á ,  7 2  y  P l a z a  d e l  Á n g e l ,  W ,^M ADRI0\

Ayuntamiento de Madrid



C A / 1 1 I S E I ^ I  /k fs s > s > s > s > s ''s >

" i í \  r m R f t P . c o N P f l C
(2 4  MONT E R A 2 4

M  A  O  R  I D

Confecc ona las  cam isas a medida eape- 
rioxes y  precios económ icos.

Cam isas b lan cas p ara  fra k  desde 7  p e­
setas.

Cam isas p ercal francés, gran  surtido en 
d ibu jos, a  6  pesetas.

Cuellos y  puños postizos, m odelos siem ­
pre nuevos

Corbatas y géneros de punto.
. B Q D I P e s :  N O V I O S J

esp ec ia lid a d  en co n feccio n e s para 
^  niños V co leg io s ^

E X Q U ISIT O S

C H O C O L A T E S
D E  L A  P L A Z A  D E  S A N T A  A N A , 12 

E la b o ra d o s  a  b razo

C A F E S

Desde 4,50 hasta 8,50 pese­
tas kilo. Mezcla Moka, C ara­

colillo y Puerto Rico 5,40 pe­

setas kiio.

1 2 ,  P l a z a  S a n i a  A n a ,  1 2

GUIDO GIARETTA Bordadores, tl.-MAORID

B I C I C L E T á S  IN G L E S A S
Ventas al contado y a plazos de 25 pesetas. 
Bicicleta de lujo SA LTLEY, llantas niqueladas,, 

rueda libre y dos frenos, últimos adelantos, cam­
bio de velocidades. P e s e ta s : 175, 200 y  275. 
ü ran  surtido en accesorios; precios baratísimos.

níimcro m  tíiaono  f lí  esta Revista, 1.4 0 3 . Apartado de Correos, 8 6 5

Ayuntamiento de Madrid
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Eqaipos
Canastillas

O o n f e c d o n e a  p a r a  n iñ o s

JOSEFA PÉREZ
41, CRUZ, 4 1  =

y
m

UNAZASOROYC;
JO Y E R ÍA  ECONOMICA  

V I C T O R I A ,  N Ú M . 2, E N T R E S U E L O
M A D R I D

C A T A R R O S - T O S
TUBERCULOSIS

J a r a b e  de  JTeroina
( b e n z o -c i n á m i c o )

del ©p. M adariaga.
A  T T R  A  n  A  R T  R  y remedio contra los catarros recientes y crónicos, tos, 
^  X . V ,  ronquera, fa t ig a  y expectoración, auxiliar insuperable para la

• curación de la tuberculosis, según numerosos testimonios facultativos 
_ Frasco, 3  pesetas. PLAZA D E  LA IN D E P EN D E N C IA , núm. 10, M adrid, y en las prin 

cipales Farmacias de España.

Ayuntamiento de Madrid



E L  Ü O L O R ,  V K r ^ O I B O
Especifico del elemento dolor, 
sea cual fuere su causa ::  :;

Jaquecas, neuralgias, dolores de cabeza, dolores 
de muelas, Rtumaiismo, Fiebres, Lumbago.

No se resiste nunca a la |fl| IIIMC 
primera o segunda toma de ■ V H U li l l i t

Se vende en cajas de uno, dos, seis y doce sellos. 
P R E C IO :  0 ,85 ,  0 ,6 0 ,  1,75 y  8 ,85

F A R M A C IA  B O R R E L l , P Ü E R T A D E L S O L ,5
y en to d a s  l a s  d e m á s .

A L  P O R  M A V O R

PÉREZ MARTIN Y C.“ - A l c a l á ,  9.-MADRID

HIJOS DE VILLASANTE Y C /
O P T I C O S

Principe, 10. — MADRID 

T E L É F O N O  1.05Ü

MflfiÜEIi liÚPEZ PENA

Agente de Negocios Colegiado.

U irectoráe ‘ El acreedor del Estado,

P erió d ico  d ecenal de asuntos adm i­

n istrativos, de créd ito s de U ltram ar 

Y  de in tereses generales.

Fa$2o de San Uicente. núm. 12. 2.“
MADRID

Enfermedades de la Jarjgarita
T O S - R O N Q U E R A  

P a s t i l la s  ü letg et P o liá m ie a s
1,50 p e se ta s  c a ja  en to d a s  tas F arm acias

í
í!

í!
íí

D e p ó s i t o  g e n e r a K .  G A V O S O

A r e n a l ,  2 . - M A D R I D  m--------------  -i,

Ayuntamiento de Madrid



MAGEN ELIXIR ESTOM ACAL

LABORATORIO  VIDA
AVENIDA DE B U E N O S  AIRES.’O R E N S E

Goncesionarios: PEDRO ROMERO H E R M A N O S ,-B a n q u e ro s .

—  O  R  E  J S T  S  E

F A B M M  DE BEIOIES DE M D I O S  COPPEL
r s T x J i M t .  = a ’r t -  i v i A - x a s ^ ^ i i z »

i^ovedades e n  re lo je s  con p u lsera .

L

E n  p la t in o ,  o r o ,  p la t a  y  o r o x i l  ( im it a c ió n  o p o |* 
A  P R E C I O S  R E  F A B R I C A

A c a d a  re lo j a c o m p a ñ a  C E R T IF IC A D O  D E  GARAN TIA
R E M E S A S  A  P R O F I M C . 1 A 8

Ayuntamiento de Madrid



BODEGAS GALLEGAS
Peares-ürense 

Galicia (España)

PEDRO ROMERO 

Y HERMANOS

mcdñlUs de Ore

O B TE N ID A S EN

Santlago-1909 

Valencla-1910 

Buenos Alres-1910 

S. luán de P.° Rico- 911 

Londres-1912

/ * . * / *

Nombre y piezas de Ioa[seBores representantes de 
E 3 : T I í .  A - iq "  J E R  O  

Habana.—Constantino Afiei, Muralla, I t l .
Buenos Aires.—Eulogio Pino, Lima, 470.
Puerto R ico .-Ju an  A. Pérez. San Juan.
Méjico.—P. Alfredo Vázquez, Tercera de Jacuba, 19.
Rio Janeiro.-Correa Riveiro y C.“. Rúa Primero Mar­

zo. 2 2 .
Costa Rica.—Abelardo Vázquez, La Unión Cantábrica 

<San José».
Caracas (Venezuela).—Venancio Bresson, D. t. 
Santiago de C u ba.-P edro Larrea, 
rilipinas.—RamónO. Santamarina, Manila.
Londres.—.Minoing. Lañe, 21. ______

las «Bodegas Qallegas», los Peares (Orense)i tspañi 

' B S I » A Í T A .

Santiago.—Pedro Landa.
Avilés.—Bernardo Victorero.
Coruña.—Federico LópezBailiy.
C ádiz.—José Estévez MaViInez.
Vigo.—José Conde.
Cariagena —Adolfo L . Rodríguez.
Alicante. -  Leoncio Mingot Minguillo.
Málaga.—Bustamaiite Hermanos.S. en C.
Zamora —Alejandro Sanvicente.
Murcia —Antonio Beviar, sobrino.
Valencia.— Antonio Ferrer.
Ceuta.-Enrique Delgado.

, Almena.—Enrique Rocafull.
Sevilla,—F . Wiliian Merry.
Ferrol.—Fernando Restrebada,
Zaragoza.—Francisco Añino.
Qijón.—Mario Sala.
Badajoz —Pedro Alfaro 
Ramales —Pedro Ooya.
Santander.—Santiago Maza,
Melilla,—Ramón Fernández 
Barcelona.—W . Weir Bussen,
P í d a s e  e o  H o teles ,  B e s t a n r a a t s ,  e a t e a  
B a r s  y «n <BI S a n a to r io »  6 r u e .  21, MadridAyuntamiento de Madrid
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